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RESUMO

A saúde mental dos estudantes tem se tornado uma preocupação crescente nas escolas públicas, diante
de  sinais  de  ansiedade,  estresse  e  dificuldades  de  concentração.  Este  estudo  teve  como  objetivo
investigar a percepção de servidores escolares sobre a influência da prática regular de atividade física
na saúde mental dos estudantes. Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada com 14 profissionais de
escolas estaduais de Primavera de Rondônia (RO). Os resultados indicam melhora na convivência, na
autoconfiança e  na  redução de  sintomas  emocionais,  evidenciando o papel  da atividade física  no
ambiente escolar.

Palavras-chave: Atos Curriculares; Saúde Mental; Atividade Física; Escolares.

ABSTRACT

Students'  mental health has become a growing concern in public schools, due to signs of anxiety,
stress,  and  concentration  difficulties.  This  study  aimed  to  investigate  school  staff  perceptions
regarding the influence of regular physical activity on students' mental health. This is a qualitative
study conducted with 14 professionals from public schools in Primavera de Rondônia (RO), in the
Western Amazon. The results indicate improvements in coexistence, self-confidence, and reduction of
emotional symptoms, highlighting the role of physical activity in the school environment.

Keywords: Curricular Acts, Mental Health, Physical Activity, Students.

1. INTRODUÇÃO

A saúde mental de crianças e adolescentes tem se tornado um tema de preocupação

crescente  nas  últimas  décadas,  sobretudo  no  ambiente  escolar.  A  literatura  aponta  que

sintomas  como  ansiedade,  estresse,  desmotivação  e  dificuldades  de  concentração  têm
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aumentado significativamente entre estudantes de diferentes faixas etárias (SOARES, 2020).

Essa  realidade  reflete  transformações  sociais,  tecnológicas  e  culturais  que  impactam  o

cotidiano escolar, assim como o bem-estar emocional dos jovens, exigindo da escola novas

formas de pensar e agir em relação à Educação Física escolar enquanto componente curricular

obrigatório (BRASIL, 1996).

Para  além  do  aprendizado  cognitivo,  a  Educação  Física  escolar  contribui  para  a

formação integral do ser humano, auxiliando na construção de um ambiente de convivência,

de formação e no desenvolvimento de competências socioemocionais fundamentais  para a

transformação social, com implicações que afetam a promoção da saúde mental de escolares

(SILVA, 2023).

Na  perspectiva  dos  atos  curriculares,  entendidos  como  ações  que  dão  vida  ao

currículo,  e em conformidade com Macedo (2012),  evidencia-se que esta  pesquisa não se

limita a medir esforço físico e/ou contar calorias, mas analisa como a organização da aula, o

diálogo e a cultura corporal impactam na saúde mental de estudantes.

Nesse sentido, a prática regular de atividade física tem sido amplamente reconhecida

como eficaz e acessível para a promoção do equilíbrio emocional e do bem-estar psicológico

dos(as)  escolares.  Diversos  estudos,  demonstram  que  a  atividade  física  contribui  para  a

redução  dos  sintomas  depressivos  e  de  ansiedade,  além  de  melhorar  a  autoestima  e  a

autoconfiança  (WANG,  2022).  A  prática  do  exercício  físico  estimula  a  liberação  de

neurotransmissores, como endorfina e serotonina, substâncias responsáveis pela sensação de

prazer  e  relaxamento,  o  que  reforça  seu  papel  fisiológico  no  controle  do  estresse  e  da

ansiedade (MELLO, 2005).

Além dos efeitos biológicos, a literatura destaca o impacto psicossocial das práticas

corporais sobre o comportamento e as relações interpessoais. A participação em atividades

físicas  coletivas  favorece  o  sentimento  de  pertencimento,  o  acolhimento,  o  trabalho

colaborativo e o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais (GU, 2022). Segundo

Filho (2021), as práticas corporais realizadas em contexto escolar — sejam elas esportivas,

recreativas  ou de  lazer  — fortalecem vínculos  sociais  e  reduzem conflitos  entre  colegas,
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contribuindo para um ambiente escolar mais significativo. Assim, a Educação Física não deve

ser  compreendida  apenas  como um componente  voltado  ao  desenvolvimento  motor,  mas

como um campo significativo de experiências que contribui para a formação integral do(a)

estudante.

Nesse sentido,  estudos têm evidenciado que  escolares  fisicamente  ativos  tendem a

apresentar menor incidência de sintomas emocionais negativos, maior motivação e melhor

desempenho  acadêmico  (DA  SILVA,  2025).  Wang  (2022),  em  uma  meta-análise  com

adolescentes,  concluiu  que  o  exercício  físico  regular  apresenta  efeitos  consistentes  na

diminuição da depressão e da ansiedade, sendo as atividades aeróbicas as mais eficazes. De

forma semelhante, Bailey (2018) observou que programas de atividade física em grupo são

capazes de reduzir significativamente os sintomas depressivos em jovens, reforçando o valor

das práticas coletivas para a saúde mental.

No contexto brasileiro, pesquisas indicam que a presença de programas escolares de

atividade física está associada à melhora da convivência e à diminuição de comportamentos

agressivos e ansiosos, conforme apontado em estudos como os de De Freitas (2006) e Da

Silva (2025). Nesses estudos, observou-se, em uma intervenção com adolescentes brasileiros,

que a inserção de práticas corporais regulares na rotina escolar gerou impacto positivo em

indicadores de saúde mental, especialmente na autopercepção e no controle emocional. Com

esses resultados, pode-se afirmar que o contexto escolar pode ser um ambiente promissor para

o  desenvolvimento  de  ações  integradas  por  meio  de  práticas  corporais,  promovendo

experiências diversas nos modos de existir, ser, saber e poder (SILVA, 2025).

A literatura especializada também evidencia que o tipo de atividade física influencia a

natureza  dos  benefícios  emocionais.  Enquanto  exercícios  aeróbicos  e  esportes  coletivos

tendem a reduzir  sintomas de ansiedade e depressão,  práticas  mais lúdicas,  como jogos e

brincadeiras, estão relacionadas ao aumento da autoestima e da sociabilidade (RANYERE E

MATIAS, 2023). Filho (2021) ressalta que o prazer na prática, o sentimento de competência e

o pertencimento ao ambiente são fatores essenciais para a manutenção do envolvimento do(a)

estudante e para o fortalecimento de sua saúde emocional. Dessa forma, não se trata apenas de
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praticar  atividade  física,  mas  de  participar  de  experiências  que  envolvam  cooperação,

criatividade e manifestações corporais diversas, as quais promovam a participação.

Outra  teoria  relevante  aborda  o  papel  da  Educação  Física  como  promotora  de

competências socioemocionais. Woyciekoski e Hutz (2009) argumentam que a experiência

corporal  favorece  o  autoconhecimento  e  o  controle  das  emoções,  contribuindo  para  o

desenvolvimento  da empatia,  do respeito  e  da solidariedade.  Em consonância,  Da Silva e

Silva  (2021)  destacam  que  o  movimento  corporal  permite  ao  estudante  reconhecer  seus

limites  e  potencialidades,  fortalecendo sua resiliência  diante  dos  desafios  da vida escolar.

Esses  aspectos  reforçam  a  importância  de  compreender  a  Educação  Física  como  um

componente educativo que vai além da perspectiva técnica de rendimento e das habilidades

motoras,  atuando de forma integral  na construção do desenvolvimento  humano para uma

formação cidadã.

As  evidências  também  indicam  que  a  prática  regular  de  atividades  físicas  possui

potencial preventivo em relação a transtornos mentais. Gu (2022), ao investigar adolescentes

chineses, verificou que a ausência de atividade física estava associada a níveis mais elevados

de sintomas depressivos  e  sentimentos  de  isolamento.  Estudos longitudinais  apontam que

estudantes  que se mantêm ativos  ao  longo do tempo apresentam menor probabilidade  de

desenvolver sintomas de ansiedade e depressão na adolescência e no início da vida adulta

(BELL, 2019). Esses achados sustentam a hipótese do presente estudo de que o exercício atua

como fator de proteção à saúde mental, reforçando sua relevância em programas escolares de

promoção da saúde.

Apesar dos benefícios amplamente reconhecidos, a literatura também aponta desafios.

Muitas escolas ainda enfrentam limitações estruturais, curriculares e de formação docente que

dificultam a efetiva integração entre práticas corporais e ações de promoção da saúde mental

(FILHO, 2021). Além disso, a ênfase em resultados competitivos e de desempenho pode gerar

sentimentos  de  exclusão  entre  estudantes  com  menor  habilidade  motora  (RICCI,  2022).

Assim,  torna-se  fundamental  adotar  abordagens  inclusivas  que  priorizem  o  prazer,  a

cooperação e o bem-estar coletivo, em vez do rendimento individual.
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As disputas presentes no currículo tornam-se evidentes ao se analisar a inserção e o

tratamento da atividade física no contexto escolar. Como afirma Apple (2006), o currículo é

sempre resultado de relações de poder, refletindo interesses sociais, culturais e políticos que

disputam  legitimidade.  Essas  tensões  também  se  manifestam  na  Educação  Física,  onde

diferentes concepções de corpo, saúde e movimento influenciam a seleção de conteúdos e a

orientação  das  práticas  pedagógicas  pelos  professores.  Alguns  docentes,  alinhados  a

perspectivas mais tradicionais, priorizam o desempenho e a aptidão física, enquanto outros,

em  consonância  com  Silva  (2011),  defendem  uma  abordagem  crítica  e  cultural,

compreendendo  a  atividade  física  como  prática  de  significação,  expressão  e  participação

social. Nesse cenário, os professores tornam-se agentes centrais, pois suas interpretações do

currículo  e  suas  experiências  determinam  quais  práticas  ganham  visibilidade  e  como  os

estudantes vivenciam a área no cotidiano escolar.

Nesse  sentido,  evidencia-se  que  a  literatura  contemporânea  converge  para  a

compreensão  de  que  a  atividade  física  é  uma  prática  educativa  e  terapêutica  de  grande

relevância para a promoção da saúde mental em crianças e adolescentes. O exercício regular

atua tanto em dimensões biológicas quanto psicossociais, fortalecendo o equilíbrio emocional,

o autoconceito e a capacidade de lidar com o estresse (WANG, 2022; DA SILVA, 2025).

Assim, investir em programas escolares que incentivem o movimento, o lazer e a convivência

representam uma prática  de  promoção  da  saúde  integral  e  de  prevenção  ao  adoecimento

mental entre escolares.

2. METODOLOGIA

Os dados para  a  análise  qualitativa  foram coletados  por  meio  de  um questionário

eletrônico criado na plataforma Google Forms, uma ferramenta do Google. Sua elaboração foi

realizada  por  um  grupo  de  pós-graduandos(as)  em  Psicologia,  com  o  auxílio  de  uma

professora do Programa. O instrumento foi composto por dez questões subjetivas, sendo seis

destinadas à caracterização do mapeamento sociodemográfico, três relacionadas às questões
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analisadas  neste  estudo  (detalhadas  a  seguir)  e  uma  para  sugestões  e  comentários  dos

participantes.

As três questões analisadas neste  estudo foram: 1) Você acredita  que,  nas escolas,

muitos  estudantes  enfrentam  problemas  de  saúde  mental,  como  ansiedade,  estresse  e

depressão? Em caso afirmativo,  consegue identificar  sinais  desses  problemas  nos  alunos?

Poderia descrever alguns desses sinais? 2) Na sua opinião,  a prática regular de atividades

físicas  poderia  ajudar  a  reduzir  os  sintomas  de  ansiedade,  estresse  e  depressão  entre  os

estudantes?  Por  quê?  3)  Como  a  implementação  de  programas  de  atividades  físicas  nas

escolas  poderia  influenciar  o  equilíbrio  emocional  e  psicológico  dos  estudantes?  Você

acredita que isso seria eficaz?

O questionário  foi  aplicado  a  14  profissionais  de  diferentes  funções  no  ambiente

escolar,  utilizando  para  identificação  a  numeração  arábica  e  aleatória.  Todos  os  dados

coletados foram compilados em uma planilha do programa Microsoft Office Excel 2010 para

análise posterior. O método empregado nesta pesquisa foi a Análise de Conteúdo (Bardin,

2010), escolhida por suas técnicas objetivas e padronizadas para a análise de informações. A

finalidade  desse método é analisar  o material  coletado (verbal  ou documental)  para gerar

conceitos  sobre  o  objeto  de  estudo,  seguindo  um processo  rigoroso,  dividido  em análise

preliminar, exploração do material e tratamento dos resultados (Bardin, 2010).

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO

A Análise de Conteúdo de Bardin (2010) foi utilizada para interpretar as respostas

obtidas  por  meio  do  questionário  aplicado  aos  servidores  das  escolas.  Esse  método

possibilitou  a  organização e a  compreensão aprofundada das percepções  dos  participantes

acerca da saúde mental dos escolares e da importância das atividades físicas nesse contexto.

Inicialmente,  foi  realizada  a  pré-análise,  etapa  em  que  todas  as  respostas  foram

cuidadosamente lidas, com o intuito de identificar os temas recorrentes e as ideias principais
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apresentadas pelos respondentes. Entre os temas mais mencionados, destacam-se ansiedade,

estresse, isolamento e os benefícios das práticas corporais.

Na sequência, ocorreu a fase de exploração do material e tratamento dos dados, na

qual  as  respostas  foram  agrupadas  conforme  suas  semelhanças  de  sentido,  originando

categorias  temáticas.  Entre  elas,  destacam-se:  sinais  de  problemas  de  saúde  mental  nos

estudantes,  benefícios  da atividade  física  para  o bem-estar  emocional  e  a  importância  de

programas escolares de atividade física.

Por  fim,  na  etapa  de  inferência  e  interpretação  dos  dados,  as  categorias  foram

analisadas e relacionadas ao referencial teórico, o que permitiu compreender de que forma os

profissionais  percebem  as  dificuldades  emocionais  dos/as  estudantes  e  reconhecem  a

atividade física como um agente importante na promoção da saúde mental e no equilíbrio

psicológico no ambiente escolar.

De acordo com a  percepção  sobre  a  saúde  mental  dos  escolares,  a  totalidade  dos

profissionais  que  participaram  da  pesquisa  reconheceu  que  os  estudantes  enfrentam

atualmente  diversos  problemas  relacionados  à  saúde  mental,  como  ansiedade,  estresse  e

depressão. Essa percepção é recorrente e aparece com diferentes ênfases nos relatos. Grande

parte dos participantes afirmou que consegue identificar sinais desses problemas no cotidiano

escolar, ainda que, em alguns casos, essa identificação seja feita de forma intuitiva.

Entre  os  principais  sinais  relatados,  destacam-se  atitudes  estudantis  que  buscavam

chamar a atenção de forma exagerada, o que pode representar um pedido velado de ajuda. Os

comportamentos  mais  citados  pelos  participantes  foram  irritabilidade,  nervosismo  e

isolamento,  frequentemente  associados  a  alterações  emocionais  dos  estudantes.  Segundo

alguns  participantes,  essas  características  são  bastante  evidentes:  “Sim,  mãos  suando,

reclamação de falta de ar, roem unhas, dificuldade em expressar sentimentos (P-11)”, o que

corrobora os comportamentos relatados. Ainda nesse aspecto,

Sim, principalmente no que diz respeito à ansiedade. Em semanas de verificações de
aprendizagem, os alunos relatam dificuldade para dormir, diarreia, falta ou aumento
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de apetite. Nos dias das verificações, é perceptível a presença de mãos trêmulas e
suor excessivo, principalmente nas mãos (P-10).

Os sinais mencionados por profissionais de diferentes  funções no ambiente escolar

correspondem  a  indicativos  de  transtornos  mentais,  tais  como  dificuldade  para  dormir,

alteração no apetite (falta ou aumento),  mãos trêmulas e suadas, falta de ar, roer unhas e

dificuldade  para expressar sentimentos.  Esses sinais são observados diariamente por esses

profissionais, que demonstram uma preocupação coletiva com o bem-estar dos estudantes.

Referente à segunda questão, observou-se um consenso unânime entre os participantes

acerca dos benefícios da prática regular de atividades físicas no contexto escolar. A maioria

acredita  que  tais  práticas  contribuem  significativamente  para  a  redução  de  sintomas  de

transtornos  mentais,  como  ansiedade,  estresse  e  depressão,  entre  os  estudantes.  Alguns

participantes afirmaram:

Sim, a prática de atividades físicas pode ajudar a reduzir os sintomas de depressão e
ansiedade.  Há evidências  científicas  suficientes  que  comprovam que a  atividade
física é amplamente reconhecida como uma ferramenta eficaz para melhorar a saúde
mental  e  diminuir  esses  sintomas,  pois  promove  a  liberação  de  hormônios
responsáveis pela sensação de bem-estar (P-10).
Sim, a atividade física, especialmente em grupo, traz muitos benefícios sociais, pois
distrai a mente e aproxima as pessoas (P-12).
Sim, pois, durante a atividade física, são liberados hormônios que contribuem para a
saúde mental (P-13).

Um aspecto positivo a ser destacado refere-se aos saberes circulantes e à consciência

dos profissionais da área da educação sobre os benefícios da prática de atividade física para os

estudantes. Os participantes apontaram que a atividade física pode funcionar como uma forma

de distração, liberação de tensões e energia acumulada, além de melhorar a disposição geral.

Também se destaca os efeitos positivos  no convívio social,  uma vez que essas atividades

favorecem a interação entre os escolares e a criação de laços positivos. Entre as respostas dos

servidores públicos, um deles menciona que o exercício físico “estimula não só o corpo, mas

também a mente”, o que reforça a importância da abordagem integral da saúde no ambiente

educacional.
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Na terceira e última pergunta, a maioria dos participantes considera que a oferta de

programas estruturados de atividade física nas escolas teria um impacto positivo no equilíbrio

emocional e psicológico dos alunos. Os relatos indicam que a prática de atividade física não

deve  ser  vista  apenas  como  um  meio  recreativo,  mas  também  como  um  instrumento

estratégico  para  o  desenvolvimento  emocional,  cognitivo  e  social  dos  estudantes.  Nesse

sentido,  o  participante  3 relata  que  “será muito eficaz  para o corpo e para a mente dos

estudantes”, o que evidencia uma melhoria na qualidade do ambiente escolar no que se refere

ao aspecto da saúde. Além disso,

A  implementação  de  programas  de  atividades  físicas  nas  escolas  pode  ter  um
impacto  significativo  no  equilíbrio  emocional  e  psicológico  dos  estudantes  e,
consequentemente, dos educadores, uma vez que o desequilíbrio emocional do aluno
afeta  diretamente  seu  desempenho  em  sala  de  aula  em  relação  aos  conteúdos
ministrados  pelo  professor.  Em  resumo,  quando  o  aluno  está  bem,  há  maior
possibilidade de compreender o conteúdo com mais facilidade (P-10).

Evidencia-se que a eficácia na implementação de programas de atividade física está

associada,  pelos  participantes,  à  capacidade  de  melhorar  a  qualidade  física  dos  escolares,

aumentando o bem-estar,  a  concentração e  até  mesmo o rendimento  escolar.  Há também

sugestões práticas de que os programas devem ser diversificados e dinâmicos, com atividades

adaptadas  aos  diferentes  perfis  dos  estudantes,  ou  seja,  “seria  eficaz  aplicar  atividades

diversificadas que envolvam a turma (P-4)”.

Essa análise evidencia um cenário em que os profissionais que atuam no ambiente

escolar  estão  atentos  aos  desafios  emocionais  enfrentados  pelos  estudantes.  Suas  falas

demonstram não apenas a percepção da condição dos estudantes, mas também a preocupação

em como  auxiliá-los  por  meio  de  estratégias  pedagógicas,  com  o  objetivo  de  incentivar

práticas e/ou programas de atividade física que promovam o bem-estar e a transformação

sociocultural desses escolares.

Sendo assim, cabe ao professor ou à professora de educação física promover práticas

e/ou programas de atividades físicas que envolvam e busquem soluções para minimizar essas
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situações.  Também  foi  possível  observar  que  os  servidores  compreendem  as  práticas

corporais  como  agentes  importantes  para  o  cuidado  da  saúde  mental,  reconhecendo  seu

grande potencial no ambiente escolar.

Ao  analisar  as  respostas  dos  profissionais,  foram  identificadas  preocupações

significativas com a saúde mental dos estudantes, evidenciando que sintomas como ansiedade,

estresse e depressão têm se tornado cada vez mais frequentes no ambiente escolar. Por meio

das observações e intuições dos participantes, demonstra-se que esses problemas emocionais

se  manifestam  em  comportamentos  observáveis,  como  irritabilidade,  isolamento,  falta  de

concentração e alterações no sono e no apetite. Esses achados estão em consonância com De

Oliveira  et  al.  (2021),  que  destaca  o  aumento  dos  transtornos  mentais  entre  crianças  e

adolescentes, ressaltando o papel da escola como espaço essencial para o reconhecimento e o

enfrentamento dessas dificuldades.

Os  relatos  dos  profissionais  das  escolas  públicas  indicam  que,  muitas  vezes,  a

identificação dos sinais é feita de maneira intuitiva,  a partir da convivência diária com os

estudantes. Essa observação reforça a importância da escuta atenta e do olhar sensível por

parte dos educadores, que atuam por meio de atos curriculares em contexto educacional. A

escola, nesse sentido, configura-se como um ambiente de acolhimento e cuidado, capaz de

promover ações que contribuam para a saúde biopsicossocial dos estudantes.

No que se refere à prática regular de atividade física, os participantes demonstraram

consenso quanto aos benefícios que ela proporciona à saúde mental. As respostas destacaram

que o exercício físico auxilia na redução da ansiedade, melhora o humor e promove o bem-

estar geral. Essa percepção está alinhada às considerações de Weinberg (2016), que explica

que a atividade física estimula a liberação de hormônios responsáveis pela sensação de prazer

e relaxamento, contribuindo diretamente para a diminuição dos níveis de estresse.

Além dos aspectos biológicos, as falas dos participantes evidenciam o papel social e

afetivo  das  atividades  físicas.  Muitos  destacaram,  ainda,  que  as  atividades  em  grupo

favorecem o convívio, a interação e a construção de vínculos positivos entre os estudantes.

Essa compreensão está alinhada com Betti  (2014), que defende a importância das práticas
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corporais  na  formação  integral  do  indivíduo,  promovendo  o  desenvolvimento  físico,

emocional e social de maneira integrada.

Por fim, ao abordar a implementação de programas estruturados de atividades físicas

nas escolas, os profissionais destacaram que essas ações podem gerar impactos positivos no

equilíbrio  psicológico  e  emocional  dos  estudantes.  As  narrativas  indicam que  as  práticas

devem ser diversificadas, dinâmicas e adaptadas à realidade de cada turma, possibilitando o

envolvimento  de todos os  alunos.  Essa  visão converge  com Darido  (2005),  que aponta  a

Educação  Física  escolar  como  um  espaço  de  promoção  da  saúde,  capaz  de  articular  o

movimento corporal com o desenvolvimento humano em suas múltiplas dimensões.

De modo geral, os resultados indicam que os profissionais da educação reconhecem a

importância  da  atividade  física  como  ferramenta  para  a  promoção  do  bem-estar  e  o

fortalecimento da saúde mental. As percepções apresentadas demonstram que o movimento

corporal é compreendido como parte essencial da formação dos estudantes, contribuindo para

a  construção  de  uma  escola  mais  saudável,  acolhedora  e  comprometida  com  o

desenvolvimento integral do ser humano.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  pesquisa  permitiu  compreender  as  percepções  de  profissionais  que  atuam  no

ambiente escolar acerca da saúde mental dos estudantes e do papel das atividades físicas na

promoção  do  bem-estar.  As  respostas  evidenciaram  que  problemas  emocionais,  como

ansiedade, estresse e depressão, têm se tornado cada vez mais recorrentes entre os alunos,

refletindo  uma  realidade  preocupante  que  exige  atenção  e  acolhimento  por  parte  da

comunidade escolar.

Observou-se  que  os  profissionais  em  contexto  escolar  reconhecem  sua

responsabilidade  nesse  processo,  demonstrando  sensibilidade  para  identificar  sinais  de

sofrimento  psíquico  e  buscando  compreender  as  possíveis  causas  e  os  impactos  desses

sintomas  no  comportamento  e  no  desempenho  dos  estudantes.  Essa  postura  reforça  a
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importância da escola como agente de cuidado, escuta e intervenção preventiva em relação à

saúde biopsicossocial dos escolares.

A partir  das  narrativas  analisadas,  destaca-se o consenso quanto aos  benefícios  da

prática regular de atividade física para o equilíbrio emocional e psicológico dos estudantes.

Os  participantes  indicaram  que  o  movimento  corporal  contribui  não  apenas  para  o

desenvolvimento  físico,  mas  também  para  a  melhora  do  humor,  da  socialização  e  da

autoestima, elementos fundamentais para a construção de uma formação humana integral.

Além disso, ficou evidente a necessidade de que as instituições escolares desenvolvam

programas  e  projetos  estruturados  de  atividades  físicas,  por  meio  de  planejamentos  que

envolvam os escolares de forma intencional e adaptada às suas realidades.  Tais iniciativas

podem  promover  a  inclusão,  fortalecer  os  vínculos  e  favorecer  um  aprendizado  mais

significativo e prazeroso.

Conclui-se, portanto, que a atividade física representa uma importante ferramenta de

promoção da saúde no contexto  escolar.  Deve ser  compreendida  como uma possibilidade

integrada ao processo educativo, capaz de potencializar o desenvolvimento humano em suas

dimensões  física,  cognitiva,  emocional  e  sociocultural.  Ao valorizar  as  práticas  corporais

como  meio  de  expressão,  os  estudantes  podem  se  manifestar,  estabelecer  relações  mais

saudáveis e construir uma convivência mais equilibrada no ambiente escolar.

Ademais, os resultados deste estudo apontam para a necessidade de fortalecimento de

políticas  educacionais  e  práticas  pedagógicas  que integrem,  de forma efetiva,  a  Educação

Física às ações de promoção da saúde mental nas escolas. Torna-se fundamental investir na

formação continuada de professores, bem como na criação de espaços e condições adequadas

para a realização de atividades físicas que contemplem a diversidade dos estudantes.

Como limitação, destaca-se o número reduzido de participantes e o recorte específico

do contexto investigado, o que não permite generalizações amplas. Nesse sentido, sugere-se

que  futuras  pesquisas  ampliem  o  número  de  participantes,  incluam  diferentes  realidades

escolares e explorem outras metodologias, como estudos longitudinais e intervenções práticas.
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Por fim, reforça-se que a promoção da saúde mental no ambiente escolar deve ser

compreendida como uma responsabilidade coletiva, que envolve não apenas professores de

Educação Física, mas toda a comunidade escolar. A valorização de práticas corporais, aliada a

uma escuta sensível e a estratégias pedagógicas inclusivas, pode contribuir significativamente

para a construção de um ambiente escolar mais saudável, acolhedor e comprometido com o

desenvolvimento integral dos estudantes.
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